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          Introdução:
        

      

    

    
      
    

    
      
    

    
      Neste livro vou ampliar o que foi abordado em meus outros três livros sobre máquinas e teorias sobre o tempo, trazendo coisas novas e aprofundando coisas que já tinha escrito, para que o leitor possa entender mais como eu penso sobre o espaço-tempo e as prováveis viagens através dele
      . 
    

    
      
    

    
      Quem já leu meus outros livros vai ter um pouco mais de facilidade de entender, mas apesar disso, não é necessário que se tenha lido esses, pois o que segue escrito vai conter o que foi escrito nos outros de forma mais explicada e ampliada.
    

    
      
    

    
      Desejo que tenha uma ótima leitura.
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      	
        
          Propriedades do Espaço-Tempo:
        

      

    

    
      
    

    
      
    

    
      Como para percorrer uma estrada é importante saber como esta estrada vai se comportar quando nós passarmos sobre ela, é também importante saber como é a estrada espaço-tempo para que possamos depois disso pensar em como fazer um “automóvel” para percorrê-la
      . 
    

    
      
    

    
      Continuando com a analogia da estrada, precisamos saber se a estrada é de pedra, areia, calçamento, para saber que tipo de carro vamos usar para passar por essa, pois para cada tipo, existe um tipo especial de pneu, amortecimento, assim como pode existir equipamentos ou acessórios que precisaram ser adicionados, como no exemplo de uma estrada que pode ter neve ou gelo.
    

    
      
    

    
      Assim como uma estrada, o espaço-tempo tem características que temos que considerar para poder percorrê-la, principalmente caso queiramos não viajar somente pelo espaço, que para nós é mais fácil, quanto pelo tempo, que é mais difícil se queiramos viajar mais lentamente ou mais rápido do que a velocidade normal do tempo.
    

    
      
    

    
      Sobre essa nossa viagem no tempo, nós e tudo que existe não precisa fazer esforço para viajar no tempo, pois ele flui como um rio e tudo que existe e é formado por matéria ou energia segue o fluxo desse rio como se fosse um boia.
    

    
      
    

    
      Então temos uma propriedade do tempo que é fluir sem precisar de nenhuma força, e que esse fluxo tem uma limitação de velocidade que pode mudar com alguns fatores.
    

    
      
    

    
      Dois fatores podem mudar a velocidade do tempo: Massa e velocidade, tendo haver com a geometria do espaço-tempo, que deforma com a massa e com a velocidade.
    

    
      
    

    
      Com isso temos a mais importante propriedade do espaço-tempo, que é deformar quando algo com matéria e massa está nele, ou quando esse mesmo percorre o espaço, ou seja, com velocidade diferente de zero.
    

    
      
    

    
      Essa propriedade é difícil de imaginar de forma tridimensional, sendo usada a analogia da cama elástica para facilitar.
    

    
      
    

    
      A analogia é o seguinte: O espaço-tempo poderia ser visto com uma infinita cama elástica que sem existir matéria em cima dessa fica completamente plana e nivelada. Ao ser posta algum objeto com massa sobre ela, esse objeto por ter massa vai modificar a forma, fazendo com que parte dessa se estique, formando, se for um objeto esférico, uma concavidade.
    

    
      
    

    
      Essa concavidade faz com que aconteça algo impressionante, no caso da cama elástica, se medíssemos o seu comprimento e largura antes e depois de por essa esfera, teremos valores diferentes, ou seja, depois vai ter um aquecimento de comprimento e largura proporcional a massa do objeto que foi posto em cima dessa cama.
    

    
      
    

    
      Mudando o comprimento e largura, por espaço e tempo, teremos depois de adicionar um objeto massivo, nesse espaço-tempo, uma acréscimo de espaço-tempo proporcional a massa desse objeto, por causa da deformação local desse espaço-tempo.
    

    
      
    

    
      Desta situação podemos pensar o seguinte, que antes de existir esse objeto o tempo e espaço tinha um comprimento e uma duração padrão, ou seja, onde fosse no universo, ou seja, em “cima” desse “tecido” de espaço-tempo, o espaço mediria a mesma coisa e o tempo passaria de forma igual. Um ano aqui seria um ano na borda de uma grande estrela ou buraco-negro. Mas como já sabemos que não é assim, o espaço e tempo é diferente ao redor de objetos muito massivos, essas deformações, ou aumento do espaço tempo é causado pela massa ou velocidade de objetos.
    

    
      
    

    
      Pensando bem, não somente grandes massas podem causar essa deformação do espaço-tempo, mas simplesmente a existência de um objeto com massa já faz que ocorra essa deformação, que é tão pequena que fica muito difícil de perceber e muito trabalhoso de escrever essa pequena deformação, ou seja, nós causamos essa deformação de espaço-tempo quando paradas e em movimento ainda mais, mas a quantidade de tempo que aumenta é tão pequeno que nem em milênios perceberemos, se de alguma forma conseguíssemos chegar a imortalidade. Mas caso o nosso sol sumisse e a terra ficasse sem orbitar outro sol, notaríamos que o tempo passaria mais rápido, mesmo fazendo uma atividade, que não gostamos, ou seja, efeito de percepção psicológica do tempo. Ou em outra forma de explicar, a água que demoraria alguns minutos para ferver, levaria um tempo maior se usássemos um relógio que não fosse influenciado pelo espaço-tempo que estaríamos, ou seja, que não fosse influenciado pelo tempo da deformação de espaço que estaríamos sem a terra orbitar o nosso sol.
    

    
      Outra forma de pensar é o que aconteceria com o tempo, se caso viesse um sol mil vezes maior que o nosso e se juntasse com o nosso sol e sobreviversemos a esse evento. Por esse novo sol ser mil vezes maior o tempo passaria 1000 vezes mais lentamente, o que faria um ano ser como 1000, vendo esse tempo de fora, em um planeta que orbitava um sol do tamanho do que temos agora.
    

    
      
    

    
      Algo muito importante temos que considerar, só podemos dizer que o tempo vai passar mil vezes mais lento se tivermos alguém de fora para fazer essa comparação, pois nós mesmo não notaríamos que o tempo e espaço aumentou, pois o espaço e tempo em nós também foi aumentando, fazendo com que não precisássemos mudar nosso instrumentos de medidas, nem para medir o espaço, nem para medir o tempo, pois estes também teriam aumentado ou reduzido, conforme a situação. Ou seja, só poderiamos perceber ou medir a diferença que pudéssemos sair e olhar de fora.
    

    
      
    

    
      Desta conclusão que não notaríamos a diferença, a viagem no tempo só seria vantagem se fizéssemos usando um pequeno espaço, ou viajássemos para um lugar muito distante, para depois voltar para onde estávamos e notar a diferença, pois se por acaso fizessemos nosso planeta inteiro viajar no tempo, serviria para podermos viajar para o passado ou futuro de outro planeta, ou seja, para um lugar distante do local que estava nossa máquina do tempo.
    

    
      
    

    
      Voltando a parte de propriedades do espaço-tempo, tem uma consequência da criação da curvatura do espaço-tempo, que é a possibilidade do espaço-tempo ter características elásticas, que dão a possibilidade de aumentar e diminuir as dimensões do espaço-tempo.
    

    
      
    

    
      Comparando com outro material, ou seja, se fizéssemos essa cama “elástica” de papel. Primeiro ao por esse objeto em cima desse papel, faria com com criasse uma curvatura em todo o papel, ou seja, ele continuaria com o mesmo comprimento e largura, mas as distâncias das extremidades diminuiria, fazendo com que, se voltar ao espaço-tempo, que o tempos e espaço não mudaria, pois o espaço e tempo ficaria igual e teria uma consequência de fazer com que todos os corpos fossem puxados para um mesmo tempo e espaço concentrando eles em um único ponto, pois a elasticidade, de certa forma segura cada objeto em um lugar diferente.
    

    
      
    

    
      Deste pensamento poderíamos pensar que o tipo de elasticidade do espaço-tempo é de forma que pode manter objetos separados uns dos outros em espaços diferentes e em tempos diferentes, ou que pode surgir algo ainda não previsto, que tudo que tem matéria está indo para o que poderíamo chamar de centro do espaço-tempo, tendo como consequência que em algum lugar do futuro tudo que tem matéria ou energia vai estar juntas em um único ponto no espaço e no tempo e não conseguiria sair mais deste.
    

    
      
    

    
      Esse caso poderia acontecer se o espaço-tempo fosse como a cama elástica ou como um papel, mas pode ser que o espaço-tempo tenha um tipo diferente de elasticidade ou forma que faz com que a matéria consiga ficar presa em um local se essa matéria não tiver muito próxima de outra com ainda mais massa. Ou seja, num universo homogêneo, onde terão setores com mesma massa, um objeto entre esses setores ficariam em um lugar estável, sem sair desse espaço e tempo, ficando agindo somente a deformação local do espaço-tempo.
    

    
      
    

    
      Podemos pensar também mais sobre o espaço-tempo como um papel sem elasticidade, que se a massa for muito grande pode furar o espaço-tempo, fazendo com que essa massa vá para um lugar sem espaço e tempo, num lugar misterioso, ou poderia ficar caindo passando de membrana em membrana do tempo eternamente.
    

    
      
    

    
      Outra propriedade que pode vir da elasticidade do espaço-tempo é a possibilidade de torcer o espaço-tempo, ou seja, como o que acontece quando se pendura um objeto em uma corda de lã e fazemos esse girar. O fio sendo o análogo do espaço-tempo torceria, fazendo também que fosse aumentando o comprimento do espaço-tempo.
    

    
      
    

    
      Essa possibilidade me faz pensar no fator velocidade circular, ou aceleração angular, que poderia dar a possibilidade de dilatar o tempo apenas ao fazer que um objeto com massa gire em um eixo com velocidade considerável que pudéssemos notar a diferença.
    

    
      
    

    
      Por fim uma última propriedade, que poderia vir também da elasticidade do espaço-tempo é o tempo de restauração, ou seja, o tempo que demoraria para o espaço-tempo para voltar a sua forma normal, que percebemos em sistemas elásticos, através do tempo que esse sistema demora para voltar ao equilíbrio, ou posição de equilíbrio.
    

    
      
    

    
      Se existe esse tempo de restauração, ao explodir uma estrela, podemos notar que ainda elementos radioativos demorariam mais tempo para decair perto do local que existia essa estrela, comparado ao decaimento desses elementos em outros lugares.  
    

    
      
    

    
      Uma consequência poderia também levar a um sistema de ampliação de deformação de espaço-tempo, principalmente em movimento circulares, ou ainda dar a possibilidade de usarmos trilhas de grandes corpos para viajar para lugares distantes do universo, pois se existe um tempo para o espaço-tempo voltar a sua posição de equilíbrio, poderíamos buscar buscar as trilhas de grandes estrelas para tornar as viagens para lugares mais distantes mais prováveis sem precisar muitas gerações para isso ou encontrar, primeiro uma maneira de encontrarmos a imortalidade de nosso consciência, ao menos.
    

    
      
    

    
      Essa propriedade que trouxe aqui são as fundamentais e mais importantes para podermos pensar em criar uma máquina do tempo e como poderia funcionar essa máquina e até de certa forma, usando a analogia da cama elástica, criar uma maneira de até fazer essa máquina ir para o passado, sem com que precisássemos abandonar o pensamentos de um tempo em forma de uma seta que só aponta para um lado e nos leva somente para o futuro.
    

    
      
    

    
      Usarei essas propriedades para fazer os experimentos de pensamentos que poderiam levar a uma máquina do tempo funcional e possível de ser feita sem precisar usar a energia de todo universo ou de uma galáxia.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      	
        
          Primeiro modelo de Máquina do Tempo.
        

      

    

    
      
    

    
      
    

    
      Para pensarmos no primeiro modelo de máquina do tempo, vou começar com a propriedade de objetos com massa de deformar o espaço-tempo.
    

    
      
    

    
      Na teoria da relatividade, tem que um objeto com massa causa uma deformação do tecido do espaço-tempo e que quanto maior é a massa desse objeto maior será a deformação por por consequência as “linhas” de tempo e as medidas do espaço ficam maiores relativo a locais onde se tem objetos com menos massa.
    

    
      
    

    
      Com já escrevi, tudo que tem massa causa deformações no espaço-tempo, mas objetos com pouca massa e com velocidades baixas (consideradas velocidades baixar as que são muito menores que a velocidade da luz), fazem com que o espaço-tempo deforme de uma forma imperceptível, o que não é útil para usar para criar uma máquina do tempo.
    

    
      
    

    
      Pensando nisso, pode ser que uma pequeno mosquito com tamanho menor que 1 milímetro pode perceber alguma mudança no tempo ao orbitar uma pessoa, mas também essa diferença seria muito pequena a ponto de não dar muitos segundos e milésimos de segundos a mais na vida desse mosquito relativo ao mosquitos que estão longe de qualquer pessoa ou objeto maior do que elas.
    

    
      
    

    
      Então para ter efeito significativo, no mínimo precisariam de massas planetárias para ter significativa mudança no tempo, sempre relativo a outras pessoas que não estão nesse mesmo planeta ou sistema solar.
    

    
      
    

    
      Um exemplo poderia ser comparar como o tempo passaria para duas pessoas, uma em plutão e outra em Júpiter, se essas duas pessoas serem gêmeas depois de algumas decadas poderíamos perceber diferenças, ao eles se reencontrar, notando que o que tivesse em plutão envelheceria mais rapido do que o que estivesse em Júpiter.
    

    
      
    

    
      Isso é porque Júpiter tem muito mais massa do que Plutão e por consequência deforma muito mais o espaço-tempo do que plutão, fazendo com que o tempo passe mais lentamente relativo ao tempo em plutão.
    

    
      
    

    
      Nesse caso poderiam ser feitas duas viagens, o que estivesse em plutão voltaria a se encontrar com o que estivesse em Júpiter e de certa forma chegaria no passado, pois chegaria onde seu irmão gêmeo estaria mais novo e tinha passado menos anos de tempo biológico.  Esse ano biológico é um tipo de comparação através do envelhecimento, pois o conceito de tempo em anos é diferente em cada planeta devido ao tamanho, velocidade de translação e até dias podem ser diferentes por causa da velocidade de rotação ou tamanho do planeta, precisando, para essa comparação considerar o tempo biológico, que ao usar gêmeos e cuidar com que a alimentação seja parecida e as condições ambientais pode ser isolado os fatores da dilatação do tempo.
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